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Revista da

Paz de Cristo!
Com alegria, escrevo o primeiro editorial para a 

Revista da Arquidiocese de Aparecida.  
Para mim, foi uma grata surpresa a nomeação 

para ser Arcebispo de Aparecida. Sem dúvida, ser 
escolhido para uma Arquidiocese tão amada como 
essa é uma bênção, um presente, mas também, 
um grande desafio, pois aqui se encontra o maior 
santuário mariano do mundo, além de ser a terra 
do nosso primeiro santo brasileiro: São Frei Galvão.  
Peço aos milhares de devotos da Mãe Aparecida e 
de Frei Galvão que não se esqueçam de rezar por 
mim! 

Neste primeiro mês de pastoreio, tive opor-
tunidade de visitar algumas Paróquias e Comuni-
dades nas celebrações da Santa Missa, festa do 
Padroeiro e Crismas. Participei de alguns encon-
tros que me fizeram conhecer um pouco o traba-
lho pastoral que vem sendo realizado. Em todos 
os momentos, fui muito bem acolhido! Essa de-
monstração de afeto aquece meu coração, me 
anima e me fortalece para a missão. Obrigado 
pela acolhida tão fraterna!

A caminhada começou... Aos poucos, vamos 
nos conhecendo, compartilhando trabalho, ex-
periências e ensinamentos. Confiante na Provi-
dência Divina e contando com as preces de todos 
vocês, coloco-me à disposição para servir com 
prontidão, proximidade e alegria a porção do 
Povo de Deus que me foi confiada.

Aproveito esse espaço para, mais uma vez, 
agradecer a Dom Orlando os quase dez anos de-
dicados a essa Arquidiocese. Ele continua moran-
do em nossos corações, por ter sido um pastor 
sábio e generoso, um fiel servidor do Reino, um 
autêntico “operário de Deus”. Obrigado, Dom Or-
lando!

Aos pés da Senhora Aparecida, coloco minha 
vida e essa nova missão. Que Ela me conduza 
sempre ao seu Filho Jesus! 

A todos vocês, meu abraço e minha bênção!
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O Coração de Jesus: Um grande amor

rtigoA

A imagem do Coração de Jesus 
é um símbolo real que representa 
a fonte da qual nasceu a salvação. 
O coração é símbolo da intimi-
dade mais pessoal, do afeto, das 
emoções, da capacidade de amar. 
Quando uma pessoa se apaixona, 
está perto da pessoa amada, o ba-
timento cardíaco acelera. Quando 
alguém sofre um abandono ou de-
silusão sente uma forte opressão 
do coração. Quando a pessoa fala 
algo sincero, ela diz: “falo do fundo 
do meu coração”. 

O Coração de Jesus representa 
o amor humano e divino de Jesus 
Cristo, o íntimo de sua Pessoa. Um 
coração em chamas de fogo recor-
da o amor ardente do Coração de 
Jesus, é um apelo a um encontro 
e diálogo. Assim, o olhar de Cristo 
vem do seu Coração e apela ao en-
contro, à confiança, ao diálogo. Suas 
mãos são fortes para nos sustentar 

e sua voz nos fala que uma forma 
única, pessoalíssima. O Coração nos 
convida a contemplar a beleza e a 
riqueza de sua divindade e da sua 
humanidade. Por meio da imagem, 
tocamos em Jesus, o beijamos e o 
adoramos. A imagem fala da encar-
nação, Deus próximo de nós.

 No nosso coração há afeto, 
amor, mas também, ódio, indiferen-
ça, egoísmo. Fomos criados para 
amar e para a felicidade. Quando 
amamos, realizamos o projeto de 
Deus. Quis Jesus amar-me com o 
coração humano. Seus sentimentos 
humanos tornam-se sacramento 
de um amor infinito e definitivo. 
O olhar dirigido ao Coração de Je-
sus contempla sua carne humana. 
Assim é possível que Cristo tenha 
emoção e sentimento humanos, 
embora transformados pelo seu 
amor divino. O amor infinito de Je-
sus é inseparável do seu amor hu-
mano. Escreve Pio XII: “O amor do 
Coração de Jesus não compreende 
só a caridade divina, mas também, 
seus afetos e sentimentos huma-
nos”. O Coração de Jesus palpita de 
amor e de afeto sensível. “O Senhor 
possuía afetos naturais” (S. Basílio).  
Sentiu tristeza, e as “paixões da 
alma” (Santo Ambrósio). 

Jesus, com suas palavras, nos 
conduz ao seu Coração. Esse é o 
melhor lugar: o coração. Nesse lu-
gar, recuperamos nossas forças e 

a paz: “Vinde a mim vós que estais 
cansados e oprimidos e Eu vos ali-
viarei” (Mt 11,28). Por isso, pede 
aos discípulos: “Permanecei em 
mim” (Jo 15,4). A santidade de Je-
sus não elimina seus sentimentos 
humanos. Assim, mostra o amor 
apaixonado pelos que sofrem. Je-
sus se comove, se lamenta, chega 
até mesmo às lágrimas. Jesus não 
é indiferente às preocupações e 
angústias das pessoas, como can-
saço e a fome. “Tenho compaixão 
dessa multidão. Não tem nada para 
comer, desfalecerão pelo caminho, 
alguns vieram de longe” (Mc 8, 
2-3). O Evangelho não esconde os 
sentimentos de Jesus: chora sobre 
a cidade de Jerusalém (Lc 19,41). 
Começou a chorar diante do túmu-
lo de Lázaro (Jo 11,5). Ao ver Maria, 
irmã de Lázaro, Jesus comoveu-se, 
suspirou profundamente (Jo 11,33). 

O amor de Jesus é incondicional, 
sensível, disponível. É o amor que 
não espera, adianta-se, antecipa- 
se, ama primeiro. “Ele nos amou 
primeiro”. O que mais decepciona 
as pessoas é sermos insensíveis à 
dor alheia, por outro lado, o que 
mais comove são os gestos de com-
paixão. Nestes gestos humanos, so-
mos visibilidade e instrumentos de 
um grande amor, a compaixão de 
Deus.

Dom Orlando Brandes
Arcebispo Emérito de Aparecida
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

1904 – Nossa Senhora Aparecida é 
coroada Rainha do Brasil

O Coração de Jesus: Um grande amor NamoradµsM Ê S  D O S

Viva momentos especiais ao 
lado de quem caminha com 
você. O Centro de Apoio ao 

Romeiro é o ponto de encontro 
perfeito para todos que visitam a 

Casa da Mãe Aparecida com 
conforto, praticidade e 

acolhimento.

Praça de alimentação, lojas e 
serviços, espaços de convivência 

e estacionamento.
Estrutura completa para

receber você.

Centro de Apoio ao Romeiro - Centro de Apoio ao Romeiro - 
Acolhendo quem vem por amor 

e devoção.

Mais informações: 
     A12.com/CAR
     @centrodeapoioaoromeirooficial
     /centrodeapoioaoromeiro

Dulcíssimos  cânticos tão belos 
em sua simplicidade, recendendo 
aromas de mistérios, com preces  
saturadas de devoção sensibiliza-
vam até às lágrimas dos romeiros, e 
os que viam a longa fileira de carros 
vencendo as distâncias na rapidez do 
vapor.

Assim se passaram as horas, nin-
guém se sentiu cansado. Todos re-
zavam quando os primeiros albores 
da madrugada vieram anunciar que  
Aparecida estava perto, todos que-
riam avistar ao longe a coluna suspi-
rada, o trem caminhava veloz, passa 
uma estação, mais outra, atraves-
sa um regato, encurva numa volta, 
alinha-se numa reta, transpõe um 
corte, margeia o Paraíba e num silvo 
prolongado a locomotiva anuncia a 
Aparecida.  Um viva de alegria irrom-
pe de todos os lados; lá estava o San-
tuário da Virgem, tínhamos chegado. 

Eram 6 horas quando chegou o 
segundo trem em que íamos. De-
sembarcados os peregrinos, o Padre 
Raimundo Genover, visitador dos 
Missionários do Imaculado Coração 
de Maria, dirigiu aos peregrinos uma 
comovente e eloquente exortação. 

Aos peregrinos de São Paulo 
juntam-se outros muitos chegados 
àquela mesma hora de Cruzeiro, Ca-
choeira e Lorena. 

Os estandartes abrem caminho, 
os cânticos recomeçam, move-se 

aquela multidão, que vai estenden-
do-se em longa procissão, que cami-
nha subindo para o Santuário. 

Nessa ocasião, de cruz alçada, 
sai do Santuário o Exmo. e  Revmo. 
Sr. Bispo Diocesano, Dom José de 
Camargo Barros, acompanhado de 
muito povo para encontrar a peregri-
nação que já apontava nos primeiros 
degraus da entrada do grande parte 
do Santuário.

[...]  A mesa da Sagrada Comu-
nhão esteve sempre cheia; muito 
dos nossos peregrinos, até senhoras 
de bastante idade  e um  número de 
donzelas, por espírito de devoção,  
foram fazer sua  Comunhão ali no 
Santuário da Virgem  Aparecida. 

[...] Ninguém sabia ali o que fos-
se cansaço, fome, sede, aperto. No 
meio de milhares de pessoas vindas 
de todas as partes, parecia que todas 
eram conhecidas, ninguém procura-
va companhia, todos estavam bem; a 
Virgem Aparecida tinha confraterni-
zado, de verdade, toda aquela gran-
de multidão. 

Depois dessa primeira visita à Vir-
gem Aparecida é que os peregrinos 
foram tomar alguma refeição.

(continua na próxima edição)
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Santo do Mês

Venerável  Padre Henri Caffarel, o Profeta do Matrimônio

No último dia 23 de março, o Papa 
Leão XIV, autorizou a promulgação do 
decreto relativo as “virtudes heroicas” 
de Henri Caffarel, sacerdote francês e 
fundador das Equipes de Nossa Senho-
ra proclamando-o assim Venerável. A 
decisão foi tomada no decurso de uma 
audiência concedida ao cardeal Mar-
cello Semeraro, prefeito do Dicastério 
das Causas dos Santos. Agora, a bea-
tificação exige o reconhecimento de 
um milagre atribuído à sua intercessão. 
Henri Caffarel nasceu a 30 de julho de 
1903, em Lyon na França. Foi batizado a 
2 de agosto de 1903 e ordenado padre 
a 19 de abril de 1930, em Paris. Faleceu 
a 18 de setembro de 1996, na diocese 
de Beauvais, aos 93 anos. Em março de 
1923, o jovem Henri Caffarel encontrou 
“Alguém” que lhe disse: “Vem e segue-
-Me”. 

Mais tarde, ele nos contou: “Aos 20 
anos, um acontecimento iria nortear 
toda minha vida, Jesus Cristo, num ins-
tante, tornou-se Alguém para mim. Oh! 
Nada de espetacular. Neste longínquo 
dia de março, eu soube que era ama-
do e que amava, e que a partir daquele 
momento a relação entre nós seria para 

toda a vida. Tudo está lançado”. Em 
1938, na Paróquia de Notre-Dame em 
Paris, o jovem padre Caffarel recebeu 
a visita de uma senhora que conver-
sou com ele sobre a sua vida espiritual. 
Alguns dias depois, regressou acom-
panhada do marido. Posteriormente, 
este casal apresentou o Padre Caffarel 
a outros três casais. Estes quatro jovens 
casais, ricos em amor cristão, queriam 
viver esse amor à luz da Fé. Pediram, 
então, ao Padre que os guiasse nesta 
procura. “Façamos o caminho juntos” 
– respondeu-lhes o Padre Caffarel. O 
projeto de se reunirem para refletirem 
em comum sobre o sacramento do 
Matrimônio estava lançado. A primei-
ra reunião realizou-se em Paris, a 25 
de fevereiro de 1939. Foi seguida de 
muitas outras reuniões apaixonantes. 
Pouco a pouco, os olhos destes jovens 
casais descobriram o lugar privilegiado 
do matrimônio nos desígnios de Deus: 
imagem viva de amor que une Cristo à 
Sua Igreja. Simultaneamente, faziam a 
experiência da vida comunitária onde 
se realiza a promessa de Cristo de estar 
presente (Mt 18, 20). A vida deles pro-
gredia assim em três vertentes: união a 
Deus, união entre esposos e abertura 
aos outros casais e à comunidade. As-
sim nasceu o Movimento das Equipes 
de Nossa Senhora. 

Em nossa Arquidiocese de Apareci-
da, temos três Setores das Equipes de 
Nossa Senhora, cada qual coordenado 
por um casal. Os Setores, abrangem as 
cidades de Aparecida, Potim, Roseira e 
Guaratinguetá. Cada grupo é formado 
de 5 a 7 casais e é acompanhado por 
um Conselheiro Espiritual, geralmente, 
um sacerdote. São feitas no mínimo, 
uma reunião e uma missa mensais, 
sendo as reuniões para estudo e  parti-
lha. Os casais interessados, que tenham 

o sacramento do Matrimônio, podem 
procurar o Movimento para mais infor-
mações e sejam muito bem-vindos.

“Tudo está lançado. Não há nada a 
discutir, nós obedecemos, nós trabalha-
mos, não ficamos presunçosos com os 
serviços realizados, e, quando terminar, 
nós partimos…” (Henri Caffarel)

Oração pela Beatificação do 
Venerável Pe. Henri Caffarel: 

“Deus nosso Pai, pusestes no fundo 
do coração de vosso servo Henri Caffa-
rel um impulso de amor que o ligava 
sem reservas a vosso Filho e o inspirava 
a falar dele. Profeta para o nosso tem-
po, ele mostrou a dignidade e a beleza 
da vocação de cada um, conforme a pa-
lavra de Jesus dirigida a todos: “Vem e 
segue-me”. Ele tornou os esposos entu-
siastas da grandeza do sacramento do 
matrimônio, que significa o mistério de 
unidade e de amor fecundo entre Cris-
to e a Igreja. Mostrou que sacerdotes 
e casais são chamados a viver a voca-
ção para o amor. Orientou as viúvas: o 
amor mais forte que a morte. Levado 
pelo Espírito, conduziu muitos fiéis pelo 
caminho da oração. Arrebatado por um 
fogo devorador, era habitado por vós, 
Senhor. Deus nosso Pai, pela interces-
são de Nossa Senhora, pedimos que 
apresseis o dia em que a Igreja há de 
proclamar a santidade de sua vida, para 
que todos encontrem a alegria de se-
guir vosso Filho, cada um segundo sua 
vocação no Espírito. Deus nosso Pai, in-
vocamos o padre Caffarel para (faça o 
pedido). Amém.”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

Arquidiocese de Aparecida
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Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP
Para mais informações, entre em contato com o Setor Comercial:
     (12) 3104-2652              (12) 99727-5191

        @pousadadobomjesusoficial
        /pousadadobomjesus
        pousadadobomjesus.com

Excelência na Arte de Acolh
er

12 99727-519112 99727-519112 99727-519112 99727-5191

JANTAR DE JANTAR DE JANTAR DE DIA DOSDIA DOSDIA DOSJANTAR DE DIA DOS

namoradosnamoradosnamoradosnamorados
12 de junho, Das 19h às 23h12 de junho, Das 19h às 23h12 de junho, Das 19h às 23h12 de junho, Das 19h às 23h

Música ao Vivo, Segurança eMúsica ao Vivo, Segurança eMúsica ao Vivo, Segurança e
Estacionamento Gratuito! Faça aEstacionamento Gratuito! Faça aEstacionamento Gratuito! Faça a
sua reserva sua reserva sua reserva pppelo nosso WhatsApp:elo nosso WhatsApp:elo nosso WhatsApp:

Música ao Vivo, Segurança e
Estacionamento Gratuito! Faça a
sua reserva pelo nosso WhatsApp:
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T estemunho do Dízimo

“Ensina a criança o caminho que ela deve seguir pois 
nem mesmo na velhice deste caminho se afastará” (Prov. 22,6).

Nesta edição, vamos falar um 
pouco sobre o Dízimo Mirim. Con-
versamos com o Pedro Ferrari 
Carreira, um garoto de 9 anos de 
idade, filho do casal Izabelle e Bru-
no, da Paróquia São Miguel Arcan-
jo, de Guaratinguetá, que já é um 
dizimista mirim.

Izabelle, mãe do Pedro nos con-
ta: “Eu e meu marido Bruno somos 
dizimistas e participamos da Pastoral 
do Dízimo em nossa paróquia. Já há 
algum tempo damos ao Pedro uma 
pequena mesada. Ele é dizimista 
mirim desde 2025. Quando fomos 
incentivar nosso filho a ser dizimis-
ta, a resposta dele foi: “Mãe eu não 
quero ser dizimista não, vou perder 
dinheiro...” Eu e meu marido expli-

camos a ele o porquê devemos ser 
dizimista e que ele não iria “perder 
dinheiro” porque Deus daria muito 
mais. Depois que ele fez sua primeira 
contribuição, ele e nós percebemos 
que sua economia só foi aumen-
tando e não demorou para que ele 
conseguisse comprar sua Bike (bici-
cleta) com seu próprio dinheirinho. 
E nós aproveitamos para reforçar o 
quanto Deus ama cada um de nós.” 
(Izabelle, mãe do Pedro)

Esse breve testemunho do Pedro 
e de seus pais, Izabelle e Bruno, nos 
faz lembrar do provérbio bíblico que 
diz: “Ensina a criança o caminho que 
ela deve seguir pois nem mesmo na 
velhice deste caminho se afastará” 
(Prov. 22,6).

O dízimo infantil, também, co-
nhecido como “dízimo mirim”, tem 
ainda outras denominações em al-
guns estados do País, como: “Dizi-
minho” ou “Dizimista do Futuro”. O 
dízimo infantil tem como objetivo 
ensinar as crianças, desde cedo, que 
tudo vem de Deus e que o dízimo vai 
além do valor financeiro. É, sobre-
tudo, uma educação para a partilha 
com generosidade e amor, inspirado 
na fé e na gratidão. O dizimista mi-
rim aprende a valorizar o que recebe 
dos pais, como as mesadas e outras 

ajudas, entendendo que, acima de 
tudo, estão os valores cristãos, como 
fazer o bem e ajudar o próximo. Ser 
dizimista mirim também faz com que 
a criança sinta-se inserida na vida da 
comunidade, despertando nela o sen-
timento de pertencimento à Igreja. 

Recordo, ainda, que o dízimo in-
fantil visa a conscientização, focando 
na alegria e no coração e não na obri-
gação, como nos ensina o Apóstolo 
Paulo em sua 2ª carta aos Coríntios: 
“Cada um dê conforme o impulso do 
seu coração, sem tristeza nem cons-
trangimento. Deus ama o que dá com 
alegria” (II Cor 9,7). 

O ideal é que todas as paróquias 
implantem o “Dízimo Infantil”, sem-
pre em sintonia com os párocos, ca-
tequistas, pais e responsáveis pelas 
crianças. Para isso, deve-se usar uma 
metodologia com uma linguagem 
simples e acessível às crianças; usar 
envelopes ou cofrinhos coloridos, 
com desenhos ou figuras bíblicas no 
“dia da entrega”. As crianças apren-
dem muito mais com os exemplos 
dos pais, do que com discursos teóri-
cos. No entanto, há casos em que os 
pais se tornam dizimistas, a partir da 
experiência dos filhos. Enfim, tudo é 
graça!

Sebastião Tuty
Coordenador Arquidiocesano

Pastoral do Dízimo 
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“Monsenhor Bindão: homem, 
sacerdote e modelo de santidade”

“Ensina a criança o caminho que ela deve seguir pois 
nem mesmo na velhice deste caminho se afastará” (Prov. 22,6).

rtigoA

Uma cidade tem em sua história 
muitos nomes que a constroem. Em 
seus quase quatro séculos, Guara-
tinguetá tem muitos nomes e mui-
tos fatos que a tornam ilustre e a dis-
tinguem com nobreza e altivez.

Nesta terra que tem Santo Antô-
nio como padroeiro, outro Antônio 
nasceu e se tornou santo. Para citar 
alguns personagens, chega esponta-
neamente à memória e à lembran-
ça: na ciência, Dr. Zerbini; na músi-
ca, Dilermando Reis; na política, o 
Presidente Rodrigues Alves, na arte 
Ernesto Quissak.  

Toda a história do município nas-
ceu e floresceu em torno da Paró-
quia de Santo Antônio, marco fun-
dacional da cidade.

Foi justamente esta paróquia que 
teve a alegria de contar com o Mon-
senhor Oswaldo de Barros Bindão 
como um de seus responsáveis por 

mais de quarenta anos.
Guaratinguetá foi profunda-

mente marcada por sua dedicação, 
zelo, cuidado e espiritualidade. 
Gerações inteiras testemunharam 
sua entrega, seu exemplo, seu 
zelo, sua caridade.

O livro: “Monsenhor Bindão: 
homem, sacerdote e modelo de 
santidade”, de autoria de Tereza 
Pasin e Pe. Renan Rangel é uma ini-
ciativa para imortalizar a biografia 
deste tão grande personagem da 
história de nossa cidade.

Taubatiense de nascimento, 
guaratinguetaense de coração, a 
obra imortaliza através da narra-
tiva dos fatos, a grandeza de um 
sacerdote que com sua humilda-
de e delicadeza, com sua solidez e 
sua firmeza, com sua sensibilidade 
musical e atenção social contribuiu 
para que fé se expandisse e se en-
raizasse no coração do povo de 
Guaratinguetá. 

No dia primeiro de junho de 
dois mil e vinte e seis, primeira noi-
te da trezena de Santo Antônio, em 
uma Celebração Eucarística se deu 
o lançamento deste livro que aca-
lentará a saudade daqueles que 
conheceram o Monsenhor Bindão 
e ajudará àqueles que não o co-
nheceram a descobrir um grande 
homem de grandeza ímpar e de 
um imenso coração. 

Pe. Renan Rangel
Reitor do Sem. Miss. Bom Jesus 

Adquira seu exemplar na Cúria Metropolitana de 
Aparecida ou na Secretaria da Paróquia 

Santo Antonio, Guaratinguetá 



Posse Canônica de Dom Mário Antonio na Arquidiocese:

No dia 2 de maio, às 15h, no Santuário 
Nacional de Aparecida, aconteceu a posse 
canônica de Dom Mário Antonio da Silva, 
sexto Arcebispo da Arquidiocese de Apa-
recida, sucessor de Dom Orlando.

A Santa Missa foi concelebrada pelos 
Cardeais Dom Raymundo Damasceno, Ar-
cebispo Emérito de Aparecida; Dom Odi-
lo Scherer, Arcebispo de São Paulo;  Dom 
Orani Tempesta, Arcebispo do Rio de Ja-
neiro; e muitos Arcebispos e Bispos, entre 
eles: Dom João Justino de Medeiros Silva, 
que representou a CNBB; Bispos do Regio-
nal Sul 1 e da nossa Província Eclesiástica; 
pelo Clero da Arquidiocese de Aparecida e 
de Cuiabá; além dos Missionários Reden-
toristas, e representantes de outras Con-
gregações Religiosas.   

Amigos e familiares de Dom Mário, 
inclusive, seus pais – Sr. Francisco e Dona 

Maria Célia - irmãos, tios, sobrinhos, 
cunhados e primos, também participa-
ram desta belíssima celebração. Entre 
as autoridades civis e militares, estavam 
presentes o Vice-Presidente da Repúbli-
ca, Dr. Geraldo Alckimin; os prefeitos das 
cidades que compõem a Arquidiocese, 
entre eles, o Prefeito de Aparecida, Sr. 
José Luiz Rodrigues; e demais represen-
tantes das Câmaras de Vereadores. Nos-
sas Pastorais e Movimentos foram re-
presentadas pelos seus coordenadores.  

A Celebração teve início com a aco-
lhida de Dom Mário, na Fachada Norte 
do Santuário, sendo recebido pelo Se-
nhor Núncio Apostólico, Dom Giam-
battista Diquattro e por Dom Orlando.  
Houve um momento de reverência ao 
crucifixo, conduzido pelo Pe. Vinícius, 
Vigário Geral, e pelo Pe. Eduardo, Reitor 

do Santuário.  Em seguida, Dom Má-
rio fez sua entrada, aspergindo água 
benta pelas quatro naves do Santuário 
e rezou na Capela do Santíssimo. Logo 
após, se dirigiu ao altar central, para a 
continuidade da celebração. Pe. Lauro, 
Chanceler da Arquidiocese, fez a apre-
sentação e a leitura da Bula Pontíficia 
de Nomeação, seguida da passagem 
do báculo das mãos de Dom Orlando 
para o novo Arcebispo, que tomou 
posse de sua Cátedra, sendo acolhido 
pelo Colégio dos Consultores e por al-
guns representantes da Arquidiocese.  
Seguiram-se, então, os ritos da Santa 
Missa. 

Em sua homilia, nosso Arcebispo 
falou da fé, da caridade, da unidade e 
da fecundidade da Igreja com Cristo: 
“Sem Cristo, há esforço; com Cristo, há 
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osse Canônica de Dom Mário AntonioP

“A partir de hoje vivo minha vocação aqui com vocês”  



Posse Canônica de Dom Mário Antonio na Arquidiocese:
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fecundidade”. E continuou: “A palavra de Jesus — “Eu sou o 
Caminho, a Verdade e a Vida”— não é apenas uma afirmação 
teológica; é uma luz concreta para a missão do pastor com 
seu rebanho, para a vida do cristão na Igreja e no mundo e 
para a experiência de fé dos romeiros neste Santuário.”  Des-
tacou, também, o papel de Maria, como mulher servidora e 
obediente a vontade do Pai: “Maria é modelo de fecundidade 
porque disse “sim”. E onde há um “sim” a Deus, há sempre 
muitos frutos”.

Dom Mário falou, também, sobre ações concretas de cari-
dade, como o dízimo e a Campanha da Fraternidade, que este 
ano traz o tema da moradia, e pediu apoio ao serviço da Cáritas 
e às obras sociais existentes em nossas paróquias e comunida-
des. Abordou, ainda, outras questões sociais, como o combate 
a todo tipo de violência, inclusive, contra a mulher, lembrando 
do vergonhoso número de feminicídio no Brasil, e o grave pro-
blema da fome: “A fome dói, a fome mata”.

Ao término de sua pregação, Dom Mário colocou seu pas-
toreio sob o olhar de Maria, pediu a ajuda e as preces de todos 
os fiéis para seu ministério episcopal, e concluiu: “Que esta 
Igreja de Aparecida cresça cada vez mais como comunidade 
viva, missionária e cheia de frutos. Cristo é o Caminho que se-
guimos, a Verdade que professamos e a Vida que celebramos.”

Ao final da celebração, o novo Arcebispo agradeceu a Deus; 
ao Papa Leão XIV; a Dom Orlando e a todos os concelebrantes. 
Agradeceu, ainda, ao Clero da Arquidiocese; aos Missionários 
Redentoristas; aos Religiosos e Religiosas; aos seminaristas; aos 
romeiros e romeiras; a Rede Aparecida de Comunicação; a equi-
pe que trabalhou na organização da celebração e na acolhida; e 
a todo povo da Arquidiocese. Em especial, saudou e agradeceu 
seus amigos e familiares e as dioceses por onde passou: Jacare-
zinho (PR), Manaus (AM), Roraima (RR) e Cuiabá (MT).

Fizeram uso da palavra, saudando o novo Arcebispo: o se-
nhor Núncio Apostólico, Dom Giambattista Diquattro; o vice-
-presidente da CNBB, Dom João Justino; o vice-presidente do 
Regional Oeste 2 da CNBB, Dom Maurício Jardim; o secretá-
rio do regional Sul 1, Dom Carlos Silva; o Pe. Matusalém, em 
nome da Arquidiocese de Aparecida, e o Pe. Marlos Aurélio, 
em nome da Congregação do Santíssimo Redentor.  Após os 
agradecimentos, Pe. Lauro, chanceler da Arquidiocese, fez a 
leitura da Ata de Posse Canônica de Dom Mário Antonio. Ao 
término, o novo Arcebispo conduziu a Consagração a Nossa 
Senhora Aparecida e deu a bênção final.  

Um momento histórico de fé, comunhão e esperança, mar-
cado pela acolhida carinhosa do povo de Deus e pela confiança 
na missão que se inicia entre nós.

Que Nossa Senhora Aparecida acompanhe e abençoe o 
pastoreio de Dom Mário Antonio! 

Jaqueline Pereira
Arq. de Aparecida

Sr. Francisco Lucídio e Dona Maria Célia, pais de Dom Mário



Formação Permanente do Clero

Encontro dos Homens com São José

Pastoral Familiar da Paróquia São Roque realiza Encontro dos Namorados

Assembleia Estadual da Pastoral Carcerária do 
Regional Sul 1 reúne representantes de 29 dioceses em Santos

No dia 12 de maio, no Salão Bela Vista, em Gua-

ratinguetá, aconteceu mais um “Encontro dos Ho-

mens com São José”. O encontro foi conduzido 

por Márcio Mendes, da Canção Nova.  

conteceuA
Formação Catequética da Forania Santo Antonio

Dom Mário realiza 
visita ao Tribunal Eclesiástico

Aconteceu nos dias 27, 28 e 29 de abril, a formação ca-

tequética da forania Santo Antônio, no Salão da Paróquia 

Santo Antônio, em Guaratinguetá.  A comissão arquidio-

cesana conduziu os três dias de formação para os cate-

quistas, levando a Palavra de Deus, a teoria e a prática, 

sobre a catequese.

No dia 11 de maio, 
às 15h, Dom Mário re-
alizou a primeira visita 
ao Tribunal Eclesiástico 
da Arquidiocese, para 
conhecer as instala-
ções. Um momento de 
proximidade, diálogo e 
comunhão com aque-
les que exercem este 
importante serviço à 
Igreja. 

A visita reforça a missão do Tribunal Eclesiástico como instru-
mento de justiça, escuta e cuidado pastoral junto ao povo de Deus.

Missa em Ação de Graças pelo Dia das Mães

Em ação de graças pelo Dia das Mães, os colaboradores 
da Cúria Metropolitana, Pousada do Bom Jesus e Tribunal 
Eclesiástico, participaram de um momento especial de fé e 
comunhão na celebração da Santa Missa, no dia 08 de maio. 
A Missa aconteceu na Capela do Seminário Bom Jesus e foi 
presidida por Dom Mário Antonio, concelebrada por Dom Or-
lando, Pe. Renan, Pe. Lauro e Pe. Leo.  

Após a Missa, as Mães participaram de um almoço especial 
que contou com a presença de Dom Mário e Dom Orlando.

Que Nossa Senhora Aparecida interceda por todas as 
mães e famílias.



Formação Permanente do Clero Crismas realizadas por Dom 
Mário Antonio, em maio: 

Pastoral Familiar da Paróquia São Roque realiza Encontro dos Namorados

Assembleia Estadual da Pastoral Carcerária do 
Regional Sul 1 reúne representantes de 29 dioceses em Santos

No último dia 16 de maio, a 
Pastoral Familiar da Paróquia São 
Roque realizou o “2º Encontro de 
Namorados com Cristo”, no Cen-
tro Arquidiocesano de Pastoral, em 
Aparecida. O encontro foi um ver-
dadeiro retiro espiritual, proporcio-
nando aos casais um dia inteiro de 
oração, formação, reflexão e convi-
vência. 

A programação contou com di-
versas formações e palestras sobre 
temas importantes para a vida a 
dois, como a importância do diálo-
go, a cura das feridas emocionais e 
o chamado ao namoro santo. Além 
das palestras, os participantes tam-
bém viveram momentos de refle-
xão pessoal, partilha em grupo e 

Entre os dias 11, 12 e 13 de 
maio, o Clero da Arquidiocese de 
Aparecida viveu dias de oração, 
reflexão e partilha, com a Forma-
ção Permanente do Clero.  

A formação, realizada na Pou-
sada do Bom Jesus, foi conduzida 
por Dom Mário, nosso Arcebispo, 
que falou sobre as novas Diretri-
zes Gerais da Ação Evangelizado-
ra, aprovadas na última Assem-
bleia da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB).

10/05: Paróquia Puríssimo Coração de Maria, 
Guaratinguetá
16/05: Paróquia São Dimas, Guaratinguetá
17/05: Paróquia Santo Antonio, Guaratinguetá 
23/05: Fazenda Esperança, Guaratinguetá
24/05: Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, 
Guaratinguetá
27/05: Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
São Benedito: Comunidade Sagrada Face, Aparecida 
28/05: Paróquia Nossa Senhora Aparecida e 
São Benedito: Comunidade São José, Aparecida .

Entre os dias 15 a 17 de maio de 2026, a cidade de Santos acolheu a 
Assembleia Estadual da Pastoral Carcerária do Regional Sul 1 da CNBB, 
realizada na Casa de Retiro CEFAS. O encontro reuniu representantes de 
29 dioceses do Estado de São Paulo, fortalecendo a missão evangeliza-
dora junto às pessoas privadas de liberdade, seus familiares e egressos.  

Nossa Arquidiocese foi representada pelo Pe. José Ferreira, assessor 
da Pastoral Carcerária, e pelo Dr. Luís Rogério. 

(fonte: CNBB-Regional Sul 1)

conversas em casal, 
fortalecendo ainda 
mais os laços afeti-
vos e espirituais.

Um dos momen-
tos mais especiais 
do dia foi a visita 
surpresa de nosso 
arcebispo, Dom Má-
rio, que fez questão 
de cumprimentar os participantes 
e conversar com os casais presen-
tes, deixando uma mensagem de 
acolhimento e incentivo.

O encerramento aconteceu com 
a Santa Missa presidida pelo Pe. Vi-
nicius, coroando um dia repleto de 
emoção, amizade, entrega, espiri-
tualidade e do amor de Deus, ma-

nifestado em cada detalhe.
O 2º Encontro de Namorados com 

Cristo ficará marcado no coração de 
todos os participantes como uma ex-
periência de fé, crescimento e reno-
vação para os relacionamentos.

Rubinho - Pastoral Familiar
Paróquia São Roque 



Primeiros passos para o restauro da Igreja Santa Rita, em Guaratinguetá

1° Encontro de Formação para Coordenadores Vices do 
TH da Arquidiocese de Aparecida

Diante do interesse de volun-
tários da Comunidade e apoiados 
pelo Pe.  Thiago, Pároco da Paró-

No sábado, 23/05, no Salão Bela Vis-
ta, da Paróquia Nossa Senhora da Glória, 
em Guaratinguetá, os coordenadores e 
vices do TH se reuniram para uma tar-
de de formação e reflexão sobre a nossa 
missão.  O encontro teve como  tema:  
“TH: Vamos lançar as redes? e lema: 
“Vim para servir” (Mt 20,28).   Além dos 
coordenadores da Arquidiocese, conta-
mos, também, com a presença do sr. 
Paulo Marinho, Coordenador do Grupo 
do TH da Paróquia São Vicente de Paulo, 
Diocese de São José dos Campos

A formação teve início com um mo-
mento oracional e canto, seguida de um  
estudo com nosso Diretor Espiritual, Frei 
Roberto Isahara, OFM, que falou sobre  

quia Puríssimo Coração de Maria, 
iniciamos os passos para o projeto 
de restauro da Igreja de Santa Rita, 
de Guaratinguetá.

Primeiramente, formamos uma 
Comissão para tratar do assunto e 
comunicamos a Cúria, por meio do 
Pe. Lauro, Coordenador da Comis-
são para os Bens Culturais, Históri-
cos e Arquitetura da Arquidiocese 
de Aparecida. Depois de algumas 
reuniões, todas registradas em 
Ata, a empresa “Origem Arqueolo-
gia Patrimônio Cultural e Natural”   
foi contratada, em junho de 2025, 
para assumir todo o processo e a 
captação de verba para o restauro 
da referida igreja. 

Por ser tratar a igreja de Santa 
Rita de um patrimônio histórico, fal-
tava um passo importantíssimo:  a 
aprovação do Condephaat, que é o 

Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico.  Seguindo a legislação, 
submetemos o projeto à delibera-
ção desse órgão. Para a nossa ale-
gria, em sessão ordinária de 11 de 
maio de 2026 (Ata 2223), o Conde-
phaat manifestou parecer favorável 
ao projeto de conservação e res-
tauro da Igreja de Santa Rita, fruto 
da contratação realizada em junho 
de 2025. A notícia foi publicada 
no Diário Oficial do Estado de São 
Paulo, no dia 20 de maio. Com essa 
aprovação, estamos autorizados a 
dar continuidade a esse importante 
projeto para a Arquidiocese de Apa-
recida e para a comunidade local.

Que Deus, por intercessão de 
Santa Rita de Cássia, nos abençoe 
e nos guie para o bom andamento 
desse trabalho. Contamos com as 
preces de todos! 

Anderson A. Pereira
Coord. da Comissão de Restauro 

os quatro passos im-
portantes na vida do 
coordenador: 
- Como trazer mais 
homens?
- Como vencer o 
medo de ser membro 
ou coordenador?
- Como acolher um novo membro?
- Como cultivar comprometimento e 
perseverança?

Foi uma reflexão que revitalizou nos-
so espírito de estar à frente dos grupos.

Na segunda parte da formação, hou-
ve uma  leitura e reflexão  da passagem 
bíblica de Ecl 3,1-11,  e  um momento de 
homenagem ao Dia das Mães, por meio 

de Nossa Senhora.
Encerramos essa tarde abençoada,   

com um café comunitário e um bom 
“bate-papo” sobre nosso momento de 
orientação.

A todos que participaram, Deus lhes 
pague!

Ederson Henrique
Coord. Arq. do Terço dos Homens 

Comissão de Restauro da Igreja Santa Rita
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Parabéns aos nossos aniversariantes!!
- 02/06 - Pe. Nelson Ferreira Lopes  - Paróquia Santo Expedito  - aniversário natalício
- 02/06 - Pe.  Fabiano Almeida - Paróquia São Pedro Apóstolo  - aniversário natalício
- 03/06 - Pe. José Thomé Minutti - Pároco Emérito  - aniversário de ordenação
- 05/06 - Dom Orlando Brandes - aniversário de ordenação episcopal 
- 05/06 - Pe. Carlos Roberto de Carvalho  - Paróquia Santana  - aniversário natalício
- 06/06 - Pe. Moisés dos Santos Júnior  - Paróquia Senhor Bom Jesus  - aniversário natalício
- 07/06 - Pe. Jalmir Carlos Herédia - Paróquia Nossa Senhora  de Lourdes  - aniversário natalício
- 07/06 - Pe. Raimundo Tambriz Cotiy - Reitor do Santuário da Esperança  - aniversário de ordenação 
- 15/06 - Pe. Antonio Leonel de Oliveira  -Paróquia Nossa Senhora da Glória  - aniversário natalício
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www.shibata.com.br
/shibatasupermercados

TUDO PRONTO
PARA VOCÊ VIBRAR

COM A FAMÍLIA E
TORCER JUNTO.

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K



Revista Arquidiocese  18



 19 Revista Arquidiocese

Encontre os lançamentos
Le Blue na Farma Conde.

perfumaria beleza cuidados bem-estar

Neste Dia dos Namorados, 
surpreenda com as novas 
fragrâncias Le Blue.

O presente
que faz sentir

WHATSAPPCOMPRE NO SITE

Escaneie o Qr Code e 
compre pelo WhatsApp (11) 95772-8008
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APONTE A CÂMERA
PARA O QR CODE E
CONHEÇA NOSSOS
DESTINOS OU ACESSE
CATEDRALVIAGENS.COM.BR

CatedralViagens

INFORMAÇÕES, VENDAS  E RESERVAS:

(19) 3294.0077
Rua Pedro Álvares Cabral, 263

Bosque • Campinas/SP

www.catedralviagens.com.br

Grande
Peregrinação
à Portugal

convida p�a

Porto • Braga • Fátima • Aljustrel • Batalha • Lisboa
17 a 25 novembro de 2026

Entronização da imagem do Divino
Pai Eterno em Fátima  e envio da
imagem de Nossa Senhora de
Fátima para o Brasil.

TRANSPORTADORA OFICIAL
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